
-

- � -__ =--=====;;=====.......

J_ NJ. 62

•
I

L·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PC KE S. A.I

Comércio e Indústria

lorianopolis
"HOEPC KEil

e Imp()r tad().-ei

-----.....-----F I L I A L

) l C .. \ F. . \ LJ J ) I :\J \ I L E lA J c S t, \ GlIA - S ÂO

FR DO ... ll ')"truâr") em J UH -\R,Al) - ·\gencla em

d rragens

e Farmaceutic os

êl - P ortca de PuM s de Paris

onsígnaçõ .�

De pa s.

G.
s de Gustavo da Co ta Pereira

E�I bele cidos -

m

ios

6 � Te gremas. HT avo"

T el 1.0 8 ] .342.

p I i ta in
Vendas em tod o Estado

Indu trias

artigos nos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMERC AL
(D.r,g-aJllll d � .D a18:': a cl.ãu 1: ltWJ g � P1'ó cl u I C)l'n� a:r.n � an l � 1: � !.�J" lsJiJ,)

Registrado no D. N. 1. sob numero 14.250
ODILON FERNANDES

-.
-

Fundador, Proprietário
PUBLICAÇÃO MENSAL

Redação: Rua Trajano, 13 sob., sala 1

e Diretor - Gerente
Assinatura anual - Cr$ 25,00

Anuncies e publicações mediante ajuste

=N=u=m=e=ro=�2= Il===F=I=or=ia=nóPOlis, JUNHO �e_ I :_46
__

_-"-----A-n�o=V=I===

As voltas que o mundo dá ...

Um novo e excelente meio de vida
Não há nada tão mau que não tenha alguma cousa de bom e ...

bice bersa ó cunlrario, como dizia o meu saudoso compadre Manoel Por

tuguês.
O congelamento do preço dos alugues de imóveis, salutar medida

em beneficio do povo, decretada já ao tempo do governo Getúlio Vargas, foi,
não há negar, uma deliberação de elevado alcance social, que poz milhares
de familias ao abrigo da ganancia de certos proprietários desalmados.

Mas ...

Há sempre um mas. ..
f •

Quanta pobre viuva, cuja unica renda era constituída" .A�cf9. �desto
aluguel de quatro ou cinco casinhas, cum o qual vivia pobre, mas' desafoga
damente, passou, agora, a viver na miseria ?

O marido, ao tomar passagem para o outro mundo, fê-lo, despido
de maiores preocupações, pensando que as tais casinhas, proporcionando á
sua ex-metade uns trezentos cruzeiros mensais? colocavam-na a salvo de 1n

� temperies ... financeiras. E assim era, realmente. Mas agora? Que fará a di

,

• ta com esta hoje infima quantía ? Não lhe chega nem para o alimento, Tudo
,

encareceu, mas a sua unica fonte de renda, não pode, paradoxalmente, em

virtude de uma lei que procura justamente amparar os fracos e desprotegi
dos, elevar-se tambem ...

tvtas o mais interessante do caso não é isto; é que, confirmando
ainda uma vez o rifão popular de que «a pior cunha é a do mesmo pau», os

que, em virtude da lei apontada escaparam á ganancia dos senhorios passa
ram a ser vitimas da cupidez dos ... inquilinos.

Sim, senhores.
E não são só eles as vitima ; são tambem ... os senhorios.

Concretizemos:
Em Florianópolis, há, no centro da cidade, prédios construidos para

residencia que, alugados em 1941, a Cr$ 250,00 aLI Cr$ 300,00 continuam
ainda pelo mesmo, preço e, como é natural, com os mesmos inquilinos.
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ual é melhor hoje em dia ser lo ador ou locatário?

o proprietárlu não poude aumentar um centavo.

E os inquilino , que fizeram?

Continuando a pagar pelo prédio lodo a mesma importancia que

lhes cu tava há cinco ano" sub-locam sala do mesmo a Cr$ 400,00 e Cr$
50000 !

Conhecem os arrugo melhor negocio?

ão 111 empate de capital, não há despesa de conservação, não há

r' sibi'idade de prejuízo, não há incomodo (os alugueis sã exigidos adi-an

ta arnente

E I) proprietário?
C -ntinua a rec ber pelo imóvel (cujos impostos e conservação con

tinuam a seu carg ) a metade do que o inquilino embolsa por uma sala

apená
'

A' voltas que o mundo dá ! ...

P. _.:. Não possurrnos casas de aluguel.
O. F.

"Emprêsa Intermediária"
--- de--

M. L. ��aúj()
Assuntos públicos em geral, junto às repartições publicas

federais, estaduais e municipais, no Rio de janeiro,
São Paulo, Pôrto Alegre e Florianópolis

Títulos Declaratórios - Naturalizações - Contrato de Trabalho

Escritorio: Praça 15 de Novembro, 23 - 10. andar - sala 4

Telefone: 1409 - Caixa Postal 195,

Enderêço Telegráfico: INTER

I
Florianópolis =---.::::...._.:::; Santa Gatarina
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O nosso aniversário

Aos bons Amigos que, pessoahnenle, por seus representardes,

por carias e telegramas 0/1, ainda, em apreciações pela Imprensa,
nos felicitaram p;lo anirersôrio do lJO/.,/!- TI1H COI\!hRCIAL,

aqui externamos, de publico, os mais efusivos aqradecimenlos.

Guarda de Vigilantes Noturn os de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de florianópolis

Fiscalisada pela Secretaria da Segurança Publica - Principais ecerrenclas no mês de Maio

- A's 23,45 hs de 2-5-46, o guarda
Antonio Martins apresentou à autoridade

de serviço da Policia Civil. um individuo

suspeito.
- A's 24,00 hs. de 4-5-46, () guarda

Ferminio Santos atendeu um contribuinte

da rua Bocaiuva, indo à Secretaria da

Segurança Pública providenciar junto à

autoridade de serv iço; um veiculo para o

transporte de uma senhora à maternidade.
- A's 2,30 hs. de 7-5-46, o guarda

Adolfo de Paula participou ao proprtetario
da casa comercial n' 72 da rua Conse
Iheiro Mafra que se achava acesa a ilu

minação daquele estabelecimento.
- A' 1,00 hs. de 7-5-46 o guarda Ar

tur Silveira, por solicitação de uma se

nhora passou uma revista na séde da

União Operária.
- A's 5,25 hs. de 14-5-46 o guarda

José Albino atendeu a solicítação de uma

senhora indo à Imprensa Oficial colher

informações sobre um seu filho empr ga
do naquela repartição.

- A's 0,30 hs. de 14-5-46, o guarda
Adolfo de Paula participou ao proprieta
r io da casa Natal que aquele estabeleci

mento achava-se com a iluminação acesa

e as esteiras de aço levantadas.
___:. A's 3,20 hs. de 14-5-46 o guarda

José Lucindo, atendeu a uma senhorinha,
acompanhando-a a farmácia de plantão.

- A' 1,30 113 de 15-5-46, os guarda
José Albino e Jo.0 Ricardo, participaram
ao proprietariu da casa comercial Savas,
que seu estabelecimento se achava com

a Iluminação acesa.

- A' 1,00 hs. ele 16-5-46, o guarda
Arthur Silveira apresentou à Policia Ci

vil, um individou, por ordem do coman

dante desta Guarda por estar dormindo

no mictório da Praça 15.
- A's 22,00 hs. de 26-5-46 o guarda

José Lucindo participou ao proprietar io da

casa n. 44 da rua Fetípe chrnidt, que

aquele estabelecimento c mercia I se acha

va com uma c teira de aço aberta.

Manoel Joaquim dos Santos
Exportação, Comissões e Consignações

Banha, cer ais, tapioca, mel e cêra de abelhas, cebolas e batatas

Em!. Teleg. V E NUS»

Caixa Po tal, L4 'I elefone 1 GHO

Rua Francisco Tolentino, 13 e 15

SAN TA C A T A R I N AFLORIANOPOLIS
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Ernest eh & Cia.

l ur s

.F�_ -l.>ort-o�õo ele

Sec � e aloado Café Cera e l\\el de Abelha, Cereais,
� ,. .

Fumos, lapinca. Fc .... ula, Crina e Cação

Janta Catdr-ina

TELf:Gf \ \\ S: « R I G G E NBA C H»

CO DE" :

Bentleys, A B C. 5 th ed. imp, Tanners Council, MascoU 1 e 2 ed.

Rudolf Mo Sê e Suppl., Ribeir o, Acrne

R U A F R A N C I S C O T O L E N T I N O, 5 a 9

Repr sentai tes dos produtos químicos Ciba S. A.

PE_ARSON & CI}.. LTDA. (CREOLINA)
Caixa Postal, 112 Telefone, 1197 -- Telefo ne Particular, 1378

rasileira
(Indústria e Comércio de Madeiras)

Caixa Postal, 225 - Telegrama FLORESTAL

Telefones Escritório 1520 - Secção de Transporte: 1655

Secção de Transportes
--de--

P ssageiros e Cargas
-- entre--

Florianópolis _. Bom Retiro _. Lages
EDIFICIO CRUZ E SOUZ,\

Florianópolis �:- Santa Catarina
�==�========================���==,���======
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Inglês Básico Comercial
Milton Eduardo Sulllv.n

Inicia oeste numero sua preciose colaboração ao BOLETIM
COMERCIAL o pro]. Miltoo Eduardo Sulllva», lente de lngles do
Insututo de P.Jucação de Florianópolis. ex proles or do Instituto
Brasil Estados Unidos. tradutor público e da Alfaodejt8 de FIorre
nÓ�ls e ex examinador da Royel Society of Arts de Londres. (tO
de fez seus estudos.

Felicitamo vii leitores do BOLEID1 COMERCIAL

PARTE PRIMEIRA

I ) fraseologia Bancária e da Bolsa

-A-

-Aceitar
-Aceitável
-Aceitação
- Aceitação por procuração.
- Aceitação retirada.
-Casa bancária que eudôssa letras de câmbio

e se dedica ao financiamento de comércio
exterior.

-Aceito (adj.)
-Aceito para pagamento na praça de
-Conta.
=-Llquídação de conta.
-Livro de escrituração.
-Conta corrente.
-Sa Ido de coura.

-Conferir lima conta.
-Fechar uma cont•.
-Por conta de
- Escriturar as contas.

=-Aprender Contabilidade.
-Fazer ou tirar uma conta.
-Conta recíproca.
-à conta.
-Abrir uma conta.
-Abrir uma conta corrente,

=-Pagamento por conta.
-Conta de lucros e perdas.
-Liquidar contas.
-Selo proporcional.
-Adiantar dinheiro.
-Adiantamento de dinheiro.
-Adiantamento ou Crédito contra conhecimento.
-Adiantanlento ou CrédIto com garantia de

apólice de seguro de vida.
-Adiantam�nto contra documentos de em-

barque.
-Dinheiro adiantado.
-Pagamento antecipado.
-Leilão,
- Lei loei ro.

Accept
Accept ab!c
Acceptance

"

per procuration
" retired
lO house

Accepted
Accepted payable in
Account
Account agreed upon
Acconnts- book
Account current

" balance
" Check an account
lO Close an account
" For account of
lO Keep accounts
lJ Learn accounts
" Make out an account
" Mutual account
" 0:1 account
" Open an account
" Open a running account
" Payment on account
" Profit and loss account
" Square accounts

Ad valarem starnp
Advance
Advance (or) advancement
Advance against bill of lading

" " lífe policy
" " shipping documents

"

money
payment

"

Auctlon
Auciioneer

Bank
"

ólgency
agent

"

-B-

Estabelecimento bancário.
-Agência de banco.
=Agente de banco.
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" branch
.. draft
.. funds

Bank holiday
,

rnr rtage
.. notice
" of joint stock
" of i. sue
..

report
re erve

" robbery
,. afe
.. share
.. theft
.. vaults

Wflhont bank note'

-, To pay into the bank
--, u redeem bank notes
Bearer
Bearer share
Bill
Bill's date of maturity
8111's drawer
Bill's drawee
-, To draw a bill against
Bill 01 exchange
Bill payable to
Bill restrictively indorsed
Bill specially indorsed
Bill without recourse

Board
Board ot directors
B ard of frade
Bond
-, war bond
-, Convertible gold bond

-Filial de banco.
-Letra de banco.
_ Fundos de banco ou moeda bancária.
-Feriado bancário.
_ Hipotécél bancária
-A viso bancário

Banco trpr seciedade anônima
-Banco de emissão.
-RelatÓriO bancário.
- Reserva bancária.
-Assalto ao banco.
-Cofre de banco.
- Ação bancária.
-DEsfalque hancário.
-Caixas fortes de banco.
- Retirar da circulação bilhetes de banco.
- Depositar no banco.
- Reembolsar bilhetes de banco.

o

_ Portador.
-Ações ao portador.
- Letra (nota promissória)
-Data de vencimento de letra.
-O sacador de letra.
-O sacado de letra.
- Sacar uma letra sôbre.
-Letra de câmbio.
- Letra pagável à
-Letra com endôsso restrito.
- Letra com endôsso especial.
-Letra com endôsso definitivo.
-Departamento.
- Membros da diretoria.
- Depart srnento do Comércio.
-Bonus.
- Bonus de guerra.
-Bonus conversivel em ouro.

Bo.U::tlM CO�lERCIAL

-c-

Cheque (ingl) Check (amer.)
-, Blank cheque

Cheque book
Cheque, cancelled
Cheque, crossed
-, Country cheque
-, indorsed cheque
-, forged cheque
-, forwarded cheque
-, made up
-, Metropolitan cheque
-, not negotiable cheque
-, payníg-rn slip
cheque to order

Cheque to selí
- Town cheque
Cheque without funds
Cash (verb.)
Cash
Casn account

-Cheque.
-Cheque em branco.
-Livro de cheques.
-Cheque cancelado.
-Cheque cruzado.
-Cheque do interior do país.
-Cheque endossado.
-Cheque falsificado.
-Cheque enviado.
-Cheque feito.
-Cheque da Capital do pais.
-Cheque não negociável.
- Talão de cheque.
-Cheque à ordem.
-Cheque pagável ao sacador.
-Cheque de uma cidade.
-Cheque sem fundos.
-Receber em dinheiro.
-Dinheiro em moeda.
-Conta em dinheiro (Conta caixa em

Con ta bil idade).
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Oportunidades Comerciais
FRANÇA

- Representações, comissões, consigna
ções, importações, exportações, Les fils
d'Albert Weil, 153, rue Faubourg St-Ho
noré Paris (VIII me).

- Representante de: Union des Com
bustibles eUníco- Parfums Serrus &: Sul
Iy, Henri Bourgain, 97, Bd. Haussmann
Paris (VllIme).

- Transportes Marítimos e Terrestres,
François de Poligny CE. Bousquet & Cie.)
90, rue Lafayette, Paris (IX me).

- Importadores Je Café. Fédération
Nationale du Cornrnerce de Café, 3, rue

Roquepine, Paris.
- Importações e Exportações em ge

raI, Catania (François) 24, avenue de Fran

ce. Tunis.
- Cascos, motores de lanchas e pe

quenos motores de avião, aviões de tu
rismo, Germain Calvignac, 33, rue du
Chãteau Neuilly sI Seine.

- Importação e Exportação em geral,
Cie, Française d'lmportation et d'Exporta
tion 66, rue d'Epreménil, Le Ha v re.

- Exportação de livros e laminas para
barba e aparelhos de afiar laminas, Herpe
(André) 8, rue La Boetie, Paris (VllIme).

- Exportador de tecidos e artigos de
moda, Creations Ca pet, 121, rue St- Laza
re, Paris.

- Importador de produtos animais e

vegetais em geral. René Jean 4, cours Ma
rigny Vincennes (Seine).

- Importam produtos alimentícios. Ex
portam Conhaques, champanhes, licores,
Saca (Sociéte Anonyme Commerciale Agri
cole), 5, Place de Valois, Paris ler. End.

I· Tel. Sacagrícol-Paris.

Cash and carry

Cash book
Cash keeper
Cashier

� -, paying cashier
-, receiving cashier
Capital
Capital covered
Capital subscribed
Capitalisation
Clearing

Clear ing-house

Cut

Importação de produtos do Brasil
em geral. Exportação de conservas, vi
nhos, conhaques, licores, perfumes; produ
tos de beleza, bijouterie, joalheria, produ
tos agricolas, produtos e especialidades
farmaceuticas, De Turckheim &: Chalus 8,
rue des Montihoeufs, Paris (XXme.).

- Desejam fabricar, 110 Brasil, apare
lhos de esterilização e de curativos de que
possuem patentes, Ets. Albert Ferte 43,
avo Professeur Grasset, Montpellier (He
rault) Telegramas: Alter-Montpellier.

- Artigos de moda, Pierre Dabre 33,
avenue de l'Opéra, Paris (2me.).

- Quer importor oleos essenciais e pro
dutos aromaticos, Ets. Louis Funel Le
Cannet, Cannes. Telegramas: Binger-Le
Cannel.

- Exportadores de artigos de lata pre
ta galvanizada ou esmaltada e aluminio
embutido, Joyaux Freres 125, cours Garn
betta Talence (Gironde) Telegramas: loyaux
Talence.

- Desejam importar algodão e outros

produtos do Brasil, Verilhac, Vivien &:
Cie., 56, rue de la Republique. Lyon. Te
legramas: Verite xtil-Lyon.

- Quer importar calçados do Brasil,
Weyl, 28,30,35 rue Meslay, Paris (30).

- Deseja montar, no Brasil fabrica de
material fotografico e especialmente apare
lhos originais de que possue patentes,
Etablissements L.M.P. 22, rue des Messa
geries, Paris. (Xme.).

- Querem importar, do Brasil produtos
alimentícios, Corbin &: Pasquier 16 avo de
Friedland, Paris (Vlllme) Telegramas: Cor
bipas-Parts.

•

-Sistema usado em tempo de guerra: -pagar
à vista e levar ao pr prio risco».

- Livro-caixa.
- Tesoureiro.
-O caixa.
-O caixa pagador.
-O caixa recebedor.
-Capital.
-Capital realizado.
-Capital subscrito.
-Capitalização.
-Sistema bancári para regularizar câmbios e

liquidar aldos.
-Centro financeiro onde se processam as ope

rações de -cleartng•.

- red uç 50. «('ontil/lIa)
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E TADOS UNIDOS

seauinte firma d seja nom ar agen
B 1 I P J a ve u.a dos seguinte

lu 'a le hornen e de crianças,
, te rner 'os, íar: has etc empre

pad fias e enfeitaria, rnáqui-
nas p r1 c rtar pãe batcoes, refr iger a-

dor" rm turadr re de ma J etc, tudo

para pâdarlas: b I ' de chocolate. Foreign
E. C�1an"';L C rp ration uf Amer ica, 2 Broad-

way 't. w Y ri' 4.. Y (Representante
e I _1\ o, para expc rtação, de fab (cantes

de 'e pr dut Endereço ielegr áhco: Ex

camfor nova rk
- A euuinte íirrna de eja nornear a

�
entes ou d tribuidore no Brasil para a

venda de pr .dutr farmacêuticos de alta

qualidade: vitan ina e outro medicamen

t : Liberty Drug COm1n}. 180 Br oa d-

\'ay! ew Vork 7, N. Y. (Fabricante).
- A eguinte firma de eja n mear re

pre entantes, no Rio de Janeiro e em ão

Paula. para a venda de maquinária para
minera ão e para trabalhar metais: The
Ore &: Chemical Corporation. 80 Hroad

treet, Ie w Vork 4, N. V. (Enderêço te

le �r{:fl o: F ecious l( vaj ork).
- A secuínte hrrna de eja r ornear agentes

r presentanre no B as iI para a venda de

produtos altmenticios e manufaturas ame

ricanas em geral The Holdex Company,
509 Fifth Avenue, New York 17, N. Y.

- A eguinte firma quer representante em

Pernambuco, na Baia. no RIo de Janeiro
e no Rio Grande do Sul, para a venda de

maquinarra e manufaturas americanas em

geral: Emile Thon, 105 Hudson Street,
New York 13. N. V.

- A seguinte firma deseja nomear repre

sentantes no Brasil para a venda de: ócu

II)s, aventais e todos os demais accessó

nos para a proteção dos operários que
trabalhem em soldagem oxi-acetilênica:

Ler o o Associates, 16 Beaver Street, New

York 4, N V.
- Brjouterias e jóias-fanta ia finas. W.

A. Kiefer, 104 Front Street, New York 5.

N. Y. Esta firma deseja nomear agentes no

RIO de janeiro e em São Paulo, que te

nham experiência nêste setor.
- A eguinte firma deseja nomear re

presentante no Brasil para a venda de

fôrmas, novidades e enfeites para chapéus;
artigos de arrnar inho usados por chape
leiras em geral. N. N. Novelty Company,
39 West 381h Street, New York 18, N. Y.

(Fabricante).
- A seguinte firma deseja nomear dis

tribuidor no Brasil para a venda dos se

guintes produtos: detergentes sintéticos,
marca Ravo»; sabão líquido; shampoos;
loção para mãos femininas, marca «L,
Enoyl- H. L Sha w & Sons, Inc., 1,60 Bro

adway, New Yor k 7, N. Y, (Fabricante).
- A seguinte firma deseja nomear re

presentante no Brasil para a venda de

peles de luxo: jeffay & Seidel, 243-245
West 30th Street, New Vork 1, N. v, (Fa
bricante)

Expansão do Boletim
Comercial

Da importante firma norte-americana

Harp r Trading Compauy, de Newark, re

cebernos a carta. cuja tradução com pra
zer aqui estampamos:

Senhores
Recebemos o num ro de janeiro do «Bo

letim «Comercial, que lhes agradecemos.
Nele notámos que nossa firma aparece
nas «Oportunidades Comerciais" .

• Desejaríamos acrescentar ao anuncio o

seguinte:
Harper Trading Company of 207, Mar

ket Street, Newark, New Jersey, está in
teressada em exportar. diretamente aos

distribuidores ou por intermédio de agen
tes, uma linha completa de Produtos ali

mentares -Kosher>. Responderemos a pe
dldo� d informações de distribuidores OIT

atacadistas destes produtos. Amostras e

literatura estão á dispostção e serão en

vradas aos interessados Temos tambem

interesse em conseguir agentes que se

queiram encarrezar da colocação destes

profuto , á base de comissão,

Agradecemos-lhes as cortezias já dis

pensadas e assegurando-lhes a nossa fu
tura cooperação, subscrevemo-nos,

seus, etc.

Harper Trading Company

(a) Harold -"'I per'» ,

- Laboratorio Biopan LIda, Avenida

Agua Branca, 811 São Paulo, deseja no

mear representantes para trabalhar em

conta própria, naquele Estado.
- Paulo Luiz de Oliveira de Boer, En

genheiro Agrônomo, Rua Félix da Cunha,
570 Pelotas, Deseja contacto com fábricas
de tacos de madeira (parquet).
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Tercera Reunion Plenaria dei Consejo Interamericano
de Comercio y Produccion
DESARROLLO DEL ORDEN DEL DIA

(( ;urll in UfI ('li o )

3-Los munopolios de carácter público.
4-Las planificaciones económicas.
5-Los cártels y convenios internaciona-

les sobre producción y comercio de artí
culos de primera necesidad.

6-Límites racionales de Ia ingerencía
y participación gubematlvas.

7 -Aplicación de los principios procla
mados por la Carta Económica de las A
méricas.

IV Problemas inmedialos de transicôo. a la
economia de paz

l-Liquidación de contratos de guerra
(Recomendaciones de Ia Comisión Ejecu
tiva ad referendum dei Consejo. Véase Re
pertorio General, Cap. XIV (8), Nos. 2 y
3, pág, 57 - Arts. 4 (b) Y 5 (e) dei Regla
mente).

2-Artegll's bilaterales concertados y a

concertar com los Estados Unidos, para
el reajuste y liquidación ordenados de
los contratos de abastecimiento de produc
tos básicos y materiales estratégicos du
rante la guerra: contratos denunciados;
ajustes realizados; sus características.

3 Medidas adoptadas en Ias Naciones
latinoamericanas para orientar Ia produc
ción hacia nuevas actividades económicas
frente a Ia existencia de excedentes siste
máticos.

4-Acumlllación de excedentes de pro
ductos prima rios, no perecederos, como

contribución a Ia seguridad internacional.
5-lnversiones de rehab ilitación y socor

ro a cargo de Ia UNRRA.
6-Resllrgimiento de Ias ér eas extra

continentales aisladas por Ia guerra
7-Resurgimiento de los grandes países

industriales.
8-Perfeccion,amientos técnicos de Ia

producción: centralización y difusión de
informaciones.

9-Suministros de apremio en artículos
de consumo y elementos de producción y
de transporte.

V Reorgan izaciõn de los mercados do produc
los primarios

l-Materias primas y alimentos (Reco-

mendaciones de Ia Cornisión Ejecutiva
ar] referendum dei Consejo, Véase Cap.
VII, págs. 38 y 39 dei Repertorio Ge
neral).

2-Subsidios a Ia producción y expor
tación (Recornendaciones de Ia Comisión

Ejecutiva ad referendum dei Consejo. Véase

Cap. III (C), Nos. 13 Y 14, pág. 32 deI

Repertorio General).
3-Costos y márgenes de los servicios

de distribución de los productos agrícolas.
4 -Convenios inte rn acionales concerta

dos o en negociación sobre productos pri
marios fundamentales para Ias Naciones
de América, conforme a Ia resolución
XLVI de Ia Conferecia de México (Iebrero
de 1945).

5-Reorganización de los mercados in
ternacionales de: azúcar, café, carnes, ce

reates. algodón, lanas, fibras duras y se

rn iduras. caucho, cobre. cu eras y pieles,
esta rio, maderas, oleaginosos, petróleo,
piamo, salitre y zinco

VI Orienlarión .v prolección dr la producción
secundaria

I-Conclusiones preliminares de la en

cuesta dei Consejo sobre industrialización.
2-· Orientación de las industrias básicas

y de consumo: a) Sustentación económi
ca; b) Perspectivas de super vivencia: c)
Justificación social.

3-La inmigración de empresas indus
tr iales: aspectos técnicos y Imancieros:
influenciei educativa.

4 - Optímos de las plantas para indus
trias de consumo, conforme a la capací
dad. factores de elasticidad y posibilida
des de fortalecimiento o ampliación dei
rnercadr interno.

5-Recomposición de Ia demanda de
artículos e xtranjeros manufacturados, co

mo contrapartida de las exportaciones
tradicionales de productos naturales de
los países neo-industriales.

Miltf)n � • .Iullivan
TRADUTOR PÚBUCO

Florianópolis
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Transporte de Cargas em Geral .. Despachos e Redespachos
Para todo o Estado - Porto Alegre - Curitiba - S. Paulo - Rio de Janeiro

Serviço Especlalisado
Direção de: Guilherme Gonçalves D'avila

RUâ Alvaro de Carvalho, 2 - Telefone, 1677 - End. Teleg. «DAVILA»

eral
-

I
de Transportes

fLORIANOPOLIS SA N T A C A T A R I N A

Transporte regular para
1mbituba Lacuna Tubarão, Braço do Norte, Orleans, Urussanga, Cresciuma,
Araranguá, Bom Retiro. Lages, Cuntibanos, Campos Novos, joaçaba,

rubici, São Joaquim, Tijucas, Brusque, Itajaí, Gaspar, Blumenau, [araguá
d SuL Rio do vul, joinvile e localidades interrnedlánas.

Serviço de redes pacho junto á Estação da Estrada de Ferro em •

Imbituba, La una, Tubarão, joaçaba, Btuuenau, [araguá do �ul e [oinvile

Recebe carga a con ignação por via marítima para rcdespacho
para qualquer parte do Estado.

Agente intermediário da Empresa "Rex", rua CeI. Cordova, 6 - Lajes
Empresa Ribeiro, rua Altamiro Guimarães s 'n., em Tubarão e

Jorto .lenre á rua Ramiro Barcelos, 21 9

Empresa Soares, rua Garibaldi n. 58� (esq. Av. Farrapos), Porto Aiegre
Transportadora Geral de Blumenau, rua S. Paulo s n., Blumenau

Expresso Sul Americano, r.ua General Couto de Magalhães 262 (Matriz)
ão Paulo, Avenida alvador de Sá 6, Rio de janeiro, rua Nilo

Cair 88, Curitiba, rua Abdon Batista 342, joinvilc,
rua 15 de Novembro s/n., Blunenau

Transporte Ristar S A, rua Assunção 42 Matriz) São Paulo, rua 15 de
Novembro n. 817, [oinvile, rua 15 de Novembro 1300

Blumenau, rua Vigario JOSé Inácio 42, Porto Alegre.
'

Atende a serviços de encomendas por via aérea para redespacho

LI� �__�p�a�r�a�o�i�nt_e�ri_o�r�d�o�E_st_a_d_o_. �__���
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INDUSTRIA

Outra uva. contudo. é cultivada de mo

do animador em Santa Catarina. E' uma

uva de orrgem alemã, uma hibrida que
tem o nome de um dos grandes poetas
do mundo: a -Goetne-. que foi levada do

Rio Grande do Sul para Santa Catarina
em 1915 e ai deu bom resultado, depois
de alguns anos de experiência e seleção.
Hoje há extensas pai reiras da "Goethe",
alguns com lõlé:li<; de 10000 pés de uvas

rosadas, próprias para o fabrico do vinho

branco. E o vinho des. I uva é dos mais

bem aceitos entre os bon vinhos na

cionais.
Outras uvas, contudo, tem também o

seu lugar na produção brasileira de vi

nhos. E possuem, algumas, belas e suges
tivos nomes: 3 -Gaillard 157", a "Baco
1 , e outras, a -Concord-, a -Tercy- têm

também passado pela experiência de nos

sas terras e de nossos viticultores, e nem

sempre com bons resultados Oll com ani
madoras possibilidades de plantio .•

A uva -Isabela mantém o seu prima-
do. A maior parte do vinho brasileiro é

bem o sangue dessa uva. sua dádiva à

nossa mesa e aos hábitos felizes dos que
entre nós cultivam o velho prazer de be

ber bem. (Da Re-vista do Comercio, do

Rio, abril de 1946).

o vinho em Santa Catarina

Em Santa Catarina, estado que possui
também sua produção de vinho. nascente

e próspera, também a uva -Isabela- domi
na em larga escala.

Urus. anga é um município de 20.000
habitantes. Seus centros urbanos são cal
mos. suas zonas rurais sãõ extensas e

riscadas de imensos parreirars. Poderia,
talvez, se outras fôssem as circunstânclas,
passar despercebido IlO mapa do Brasil.
IVlas o trabalho de milhares de seus fi
lhos e dos estrangeiros que ali foram vi

Ver, tran sfor mararn Urussanga num dos
mais prósperos centros produtores de VI

nho no Brasil: já produz mais de 2 milhões

de litros por ano, o pequeno município
de Santa Catarina.

Os primeiros colonos que ali foram ter,
em 1878 e, depois em 1886, trataram ime
diatamente de organizar grandes parreirais.
Os bacelos de videir as européias, que ha
via m tI az.ido da pátria. não vingaram, êles
então socorreram-se da uva <lsabela- , que
antigos agricultores da vizinhança já co

nheciam e louvavam. Esta uva também

logo se impôs na região, e dela começou
a se fazer um vinho bem caracteristico, de

sabor avulpinado, mas que depois se foi

apurando até obter boas e altas cotações
entre os demais vinhos.

Cia. Siderurgica Nacional

A Assrciaçâo Comercial de Florianópolis
foi dirigida a seguinte carta:

Senhor Presidente
Estando esta Companhia em condições

de iniciar a produção de trilhos e perfi
lados de aço até novembro do corrente

ano, e, já estando, em junho p. futuro,
tambem em condições de fornecer alcatrã

bruto, sulfato de amônia, benzol, toluol,
xilol e nafta solvente, agradeceriamos a

Vossa Excelência, se nos fosse indicado.

por intermédio dessa prestigiosa Associa

ção, quais as necessidades dessa praça

quanto ao consumo dos referido produtos
para 1947, e, quais os seus prováveis
consumidores.

Agradecendo uma resposta de Vossa

Excelência. antecipamos-lhes os nossos

agradecimentos e subscrevemo-nos.

Paulo Cesar Martins Eng. Dir.-Técnico .

•

Casa Esperança
convida os seus distintos amigos e

freguez e a visitarem suas nova-s ins

talações a rua Felipe Schmidt, 40,
onde acaba de expõr o seu variadis

sirno stock, completamente renovado
com as últimas novidades em: casi

miras, tropicais, sêdas, capas de ho
mens e senhoras, roupas feitas, vari
ado stock de kirnonos, roupões, peles
e muitos cutr s artigos, que V. S.

poderá adquirir á vista ou pelo
Sistema Crediário.

Rua Felipe Schmidt, 40
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também, o amadurecimento das maçãs,
peras e outras fi utas; destruir a ambrosia
ou «zuzon-. que causa 90% do empedra
mento das frutas nos Estados Unidos; faz
ainda com que as maçãs se mantenham
mais tempo maduras nas arvores, durante
a colheita. Os doutores E. J. Kraus e L.
W. Keohart. rhrelures de stas e xper iencias.
indicam que o 2.4 DI não é venenoso pa
ra as plantas, mas. ao contrário, favorece
o seu desenvol virnento, o que explica o

seu poder no amadurecimento dos frutos.
Esta descoberta pode economizar milhões
de dólares ás sociedades agricotas servin
do para a conservação do terreno para o

jogo de golf. O hormonio 2,4 Di pode
tambem destruir as ervas malignas dos

campos de trtgo, sem prejudicar o grão,
mas é prejudicial ao algodão, tabaco, hor
taliças e outras sementeiras, segundo di
zem os técnicos. (Do Export. Americano)

--------

hOLETI\1 CO�lERC( \L

LAVOURA
------ ------------------------------.-----------------------

Produto Quimico Maravilhoso
O Departamento de Agricultura d( s Es

tados Unidos anuncia que começará mui
to breve a produção em larga escala de uma

nova substancia quirruco-hor monica que,
segundo se informa. destr oe as plantas
daninhas dos prados, amadurece os ca

chos de bananeira depois de cortados e
faz multas ouiras cousas nr taveis na agrI
cultura. O nome c ienüf ico deste IH'VO

produto é acido 2,4 Dicotofenoxiacétrco.
mas abreviada mente se chama 2,4 Di. Ex
periencias com ele foram levadas a cabo
durante varios anos, porém foi só recen

temente que se chagou a conhecer suas

vastas possibilidades de utilização. Eis
aqui algumas das apticacoes de que
é suscetível, segundo as peritos: destruir
ervas como taraxaco, maravilha, cardo e

bardana, sem prejudicar O terreno ou pas
to; amadurecer os cachos de banana
muito mais rápida mente do que amadu
cerem por �i, uma vez cortados; acelerar,

Matriz:
Ruo 15 de Novembro, 533
Co/xo'postol,90 Fone, 1085
Blumenou - 51o. Catarina

End t"leg'. ·Siewe'j,.

LIVRARIA

Ruo Joõo Pinto, 9 . A
Fona 1407

Prop. W. SIEWERT Florronópolis - S. Cotor mo

End. lelegr .. Siswert.

PAPELARIA TIPOGRAFIA
Artigos de Escritório e Escolar Impressos em Geral Carimbos

Livros em branco - Tintas - Artigos para presentes - Estampas religiosas - Brinquedos
Literatura - Romances Obras de ciencias - Livros escolares - Figurinos e revístas

Fílial:

Horário do Comercio

•

Não haverá Semana

Inglesa em Petró polis
Reuniu-se n vamente a Associaçáo C -

mercial e Industrial de Petr ópolu para
deliberar em definitivu sobre;) insutuição
da semana lnglesa em Petropo lis, aten
dendo à sulicitação do indicato dos Em
pregados 1',0 Comércio. A nota oficiai,
distribuída pela ASSOciação diz, no seu

trecho final, o seguinte: Depois de várias

considerações dos s nhores associados, e

tendo em vista as circunstâncias excep
cionais do momento que atrav ssa o pais
e as caracteristicas especiais desta Cidade
a assernbtéia resolveu, por unanimidad ,

não ser o momento propicio a estabele
cimento da semana inglesa, sob quai quer
das suas modalidade. no comércio de

Petrópolis». (Da �A Noite, do Rio, de
22 de maio de 1946).

A Associação C nnercial de Porto Alt'gre
propôs á Pr e íeitur a daquela cidade (l !-e

guintc hor ár io :

C MERCIO ATACADISTA

ABERTURA FECHAMENTO

Manhã
Tarde
Sáb"do

7,30 hs.

13,30 hs.

7,30 hs,

11,45 hs.

18,00 hs.
11,45 hs.

COMERCIO VAREJISTA
ABERTURA FECHAMENTO

Manhã 8.15hs. 12,00 hs.

Tarde 14,00h�. 19,00 hs.
Sábado 8, \ 5 11". 12,30 hs.
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BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANIA CAIARINA S. A.
ITAJAí.,. SANTA CATARINA

BALANCETE E:\f 30 DE ABRIL DE 1946

(Compreendendo matriz e agências)

A T v O PASSIVO

B-REALIZAVELEmpréstimo,
emC/Corren!EmpréstimosIIipotecáriosTítulosDescontadosAgência..

noPai�Correspondentes
noPais
Outroscréditos

�I�I('-
'J..)Imóveis•..TítulOle,valoresApólíre.
e«

Ap6lic"8EstaduaisApótices;\1unicipaisAçiics

eJ)eb,'ntures0.-RESULTADOS

PENDI':l\TJ<:S
'ur�etft"HC)ntoImposto«•I>,spesa.IIcr:1I

-�;::

JJOutro.valoresÕ.xlCIMOBILIZADObitficlo,ri.

11>0doBanco�f6VCo'A
el't("fl�lho�jIf:ttuialdre-xpediente)n.talaç«k.,�Vft'"r�Vai'"

••

'rítul",:tre
OutraIicont

CON1'ASIn:'C()�lI'ENSACAO

IÍI'.SSG.322,90
870.874,50

159.115.033.40
2011.820.989,20

7.797.871,30
2.419.400.20

112.078,00
3.920,00

79.000,00
256 10j •.�0

2.530.267,70
,190.692.80
190.113.70

34,00

1.13.721,20
145.574,20

3062.075.10

GEN,.sIO MIRANDA J.INS
rhr,..tQr·SuJ,�rint"nd('ntt'
DR.sonor.ro RJ<;NAUX BAUI-;R
Uorrt"r·C�rrntr. . ,

J)R.,MARJO MrRANI>A l.rNS
IIF.RCIJ,JO nF:l�KF.
Olrrtorel·Adi unlol

17.184.255.60
13,384.725,70
6.192,188,20

482.5RO.49I,5"

422.153,10

36.761 169.5"

451.101.30

;57,778.30 484,21l.524.20

.1I1l.108,20

3..146.370,50

156.917600,00
156.047�927.lo
2IL154.106.70

914500.00 526.2.14 1.13.30

1.053,664 .106.20

f - 1\AO EXIGíVEl,
Carurat ., .........•....•.•• , .•.• '.

Aumento de capital ..•.. , .... , .. .... . ...

2.000.000,00
4.000.000,00 6.000.000,00

700.000,00
7.100.000,00

Fundo de reserva legal , • • • • . . . . . . . .•....•..•

Outras reservas ....•.. " .•...••......• , •.••.......•..••.•

de
de
em

em

em

em

cm

c - EXIGlVEL
OEPóSI'fOS

a t-ista c a cwao praso :

Poderes Públicos
Autarquias

C/C Sem Limite • .. . •.•.••...........•.

CIC LImitadas
C/C Populares
C/C Sem Juros .•...••.....•........

CIC de Aviso " .

(J pra6o'
de Poderes Público,
de drversos :

a prazo fixo
de aviso prévio

OUTRAS REl:lPONSABII.IDAD}o;S
Obr ignçõcs diversa-, • . . .. . ••

A�encia� 00 Pai. . •. .. • . .

Correspondentes no PaIS . • .

Ordens de pagamento c outros cred ito-,
Drvidendos a paxnr

H - RESI)LTAD(.'� PE:\'DF.'\'n;S
Conta .. de resultados " •

r - CONTAS DE COMPENSAÇ.\O
Depoxituntes de valores ('1fl gar e c tu cu ... tiHha
Depo .. tantes de titulos em ,obranç.l

do Pais •

do Exter-iue

13.800.000.00

3.932.132,50
3.117.903,40

81.819.775,00
1.545.657.80

31.902.146.40
9A60.824,Jo

19982.345.40 151.760784,60

J01.3J�,50

u.l.!H9087.50
25.(>43.399.70 89.76.1.825.70 24t.C;24.610.�"

829.445.00
.!!S 1117.306 • .10

�Q.22i .659 • .10
!l.275.83.1.90

116.S04.bO lM,2bb.7411.90 50S'.;''lI·JS9.!o

A-I>ISPON1VELCAIXAEmmoedacorrente

",'. .

l-;mdepósitonoBancodoBrasil ., .,.. . ...............•..

EmdepósitoàordemdaSup, da Moeda c do Crédito .' .

7.108.81.1.'20

,�12.9(1::; .. 5,�7 /1 ()

�12 . .u(J.49S.So
17,611.20 21.1)54 106.70

Outras contas

DONIPACIO SCHMITT
OTTO RF,NAUX
IRINF.U BORNHAUSF,N
ANTONIO RAMOS

Diretore.

914 500.00 5'26.2.14.13.1.80

1 05.1664 • .106.20

RICO SCHEEFPER
Chek da Contabihd.d� G�ral

1)11'1 [{�K no Ol-;C n. J2.bJII
SERAFIM F PEREIRA

Contador
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BOLETIM COMERCIAL
._------------------- -------

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

Balburdia!
o pagamento de 50°/ o do salário dcs convocados

Em nosso numero de maio reproduzi
mos o que escreveu a respeito o jornal
< A Manhã·, do Rio de janeiro.

Para que se tenha idéa da verdadeira
balburdia que há em torno do assunto,
provocada pela divergencia de opinião das
diferentes, autoridades, transcreveremos o

que publicaram a revista Trabalho, lndus
Iria e Comercio, de Porto Alegre, o Bole
lim da Liga do Comercio, do Rio de [anei
ro e a Revista do Trabalho, tambem do Rio
de janeiru:

o PAGAMENTO DE 50"/. DOS
SALÁRIOS AO CONVOCADO

Dadas as controversias existentes quan
to á jurisprudência referente à obrigatorie
dade ou não do pagamento de 50 porcen
to dos salaríos aos empregados que este

jam prestando serviço militar (convocados),
publicamos abaixo, a fim de esclarecer o

assunto, um oficio da 30 Região Militar
dirigido à uma firma desta capital, que
estava com um processo trabalhista, cor

rendo os tramites legais. para apurar se

estava ou não ohrigada àquele pagamento.
- «Comunico-vos que, de acordo com

a decisão publicada no Diário da justiça,
n" 292, de 27-12-45, transcrita em boletim

regional n" 59. de 14-3-46, item X, sobre
a interpretação do decreto-lei 4.902, de

31-8-1942, estais isento do pagamento de
50% do salário a que faz juz o emprega
do convocado».

(De «Trabalho Industria e Ccaiercio- ,

de 11-5-46).
CONSULTA

A Confederação Nacional da Industria
consulta sobre a expedição de Decreto-lei
isentando os estabelecimentos industriais
da obrigação do pagamento de 50'/u dos
salários aos empregados convccados.

DESPACHO

O parecer do sr. Consultor Juridico exa

mina coro precisão os principais aspectos
do problema abordado pela Confederação
Nacional da Inoustria quanto á rernune

ração devida pelos empregadores aos seus

empregados convocados para a prestação
do serviço militar. Transmita-se à entída-

de consulente cópia do citado parecer,
publicando-se para conhecírr-ento dos in
teressados. (a) Roberto Carneiro de Mon

dança".
Nota da Redação: O parecer do con

sultor jurídico é francamente contrario á
isenção.

(Da Revista do TI abalh». fevereiro de

1946).

Empregados convocados

A Liga do Comércio do Rio de Janeiro,
recentemente, se dirigiu às autoridades

competentes, pleiteando a abolição da

obrigatoriedade que se irnpoz ao emprega
dor de pagar 500/� dos respectivos salá
rios aos empregados convoçados para
qualquer encargo de natureza militar, mos

trando que, findo o estado de guerra, e

tendo a Nação voltado à normalidade, às
suas fontes normais de arrecadação cum

priria arcar com êste onus, que, aliás, é
de ordem gera I.

A Justiça do Trabalho que, de inicio,
se manifestou pela vigência do decreto-lei
4.902 de 31 de Outubro de 1942 (que dis

paz sobre a garantia do lugar e sobre a

remuneração dos brasileiros convocados

para qualquer encargo de natureza militar)
vem, agora, de modificar a sua orientação,
determinando que «o decreto-lei 4.902
deixou de vigorar, para efeito do paga
mento de 50°/0 aos convocados, pelo
empregadores particu lare com a cessação
do estado de guerra»

Assim se decidiu tendo em vi ta:
a) que o pagamento, em tempo de paz,

dos efetivos militares compete à União,
existindo orçamento p ópno, dentro do

orçamente da Nação, para atender a êsses
«efetivos" em tempo de paz;

b) que, portanto, somente em tempo de

guerra são alterados os efetivos do Exér
cito, da Marinha e da Aeronáutica, e as

sim, somente em tempo de guerra se jus
tifica e se entende cabível a oneração dos
empregadores particulares com o paga
mento compulsório de 50"'0 dos venci
mentos dos convocados, pois que em tem

po de paz, sendo certo o número de cons

critos ou convocado" já previsto em orça-
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RI Tl)rUSO ass !lI e pr. stvza

Agua corrente e conforto

Rua Trajano, 4

mento d i N1Ção. não há alteração alguma
des e orçarnent I com a chamada dos 110-

\ o 5 Idado
c) que a nova lei do serviço militar.

obrigando a todo I)S brasiletros de 21
anos à prestação do serviço militar, aca

bou com a antiza classe de convocados
como se entendia serem os chamados por
sorteio ou por erern realmente convoca

do ao erv ço militar em tempo de gu rra.

d) que somente a esses convocados vi-
ava a lei beneficiar e que, já agora, re

\ ogado o e tado de guerra, e estando os

efetivos mihtares dentro dos seus orça
mentos, não ma -s se entende vigente o

decreto-lei n° 4.902, que era, por todos
os aspect ,uma lei de emergência

(Do B leti rn da Liga do Comercio, do
Rio de janeiro, abril de 1946).

- O Diário da justiça de 19-3-46 e o

de 23-3-46 publicaram as dec ísões da 1 a

SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE LTOA.
Madeiras em Geral e outros produtos do Estado

MATRIZ:

Escrítorlo Central: FLORIANOPOUS - SANTA CATARINA - BRASIL

Rua Felipe Schrmdt, 52 (Edihcio Cruzeiro - salas 2 e 3)
Telefone 1542 - Caixa Postal, 25 - End. Telegr.: -Exportaca

Deposito e Trapiche; ESTREITO - SÃO JOSÉ
Rua 14 de Julho sl«. Telefone: Estreito 23 (Manual)

FILIAIS:

lTAlAI Escritório. Deposito e Trapiche Rua Blurnenau

RIO DE JANEIRO - Avenida Almirante Barroso 97, 4°. andar - salas 41) e 412

Junta de Conciliação e julgamento do Dis
trito Federal e do COI1 elho Regional do

Trabalho da I' Região. que consideram a

obrigação do pagamento de 50"10 dos ven

cimentos aos empregados por parte dos

empregadores, extinta a par/ir de 24 de no

rembro de 1,l/lj5.

N. R. - Com) se vê a situação é de

verdadeira, balburdla.
Pensamo todavia que, ernquanto Õ De

creto-lei 4902 não for revogado por quem
de direito, continuam em pleno vigõr as

obrigações impostas por ele. �

- Con ultado por nós sobre o assun

to o exmo. sr. Delegado Regional do Tra
balho em Santa Catarina, declarou-nos s.

excía., com a solicitude que lhe é carate

ristica, nenhuma comunicação oüclal ter

recebido a respeito, pelo que considera

em pleno vigõr o Decreto-lei 4902.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



(Extr. do Exportador Americano)

PROEZAS DE UM HElICOPTERO

Em novembro de ! 944 estava a Bell Air
craft Corpo para construir um numero
consideravel de helicópteros, adataveis a
usos militares, comerciais e industriais.
Durante o periodo bellico se taLncaram
varios modelos de ensaio, que efetuaram
voos demonstrativos durante o mês de
maio do ano pass rdo, no interior de um

arsenal de Buffalo. Um destes helicópteros
alçou-se de dentro de um circulo de 30
pés, voou, rodeando todo o interior, e

baixou dentro do mesmo ci. cu!o. Já ante
riormente havia este biplano de experien
cia efetuado proezas verdadeiramente dra
máticas. Em janeiro de 1944 o piloto o

fez baixar sobre certa estrada, na qual u

ma densa acumulação de neve havia im
pedido o avanço do automovel de um me

dico, transportando-o ao local onde se
achava ferido um piloto de provas. Pelo
menos tres horas de adiantamento se

lucraram com este meio de fazer chegar
auxilio ao ferido.

Em março seguinte, este mesmo helicó
ptero, com o mesmo piloto, recolheu dois
pescadores de sobre um bloco de gelo que
se derretia, no lago Erie, quando já caia a

noite, sem que os guarda-costas pudessem

Importadores de FerrageRs, Louças, Tintas, Dleos, Material sanitária

Secção de artigos para presentes
Automoveis e Caminhões "O O DG E"

Peças para F ord, Chevrolet e Dodge
;Acessorios para automoveis

s. A. Comercial
MATRIZ:

FLORIANOPOllS
Rua João Pinto n. 2

Cxa. Postal, 96

acercar-se deles, nos seus botes providos
de patins. O que fel o piloto foi revolutear
emquanto baixava até aos pescadores su

as rodas de aterrissagem, subrnergindo-a s

no gelo em fusão até que os náufragos
subissem para bordo

Estabilidade em vón e precisão de man

do são fatores principais destes helicópte
ros Bell, que hão de ser de grande valôr,
em tarefas de salvamento, erviço de pa
trulha de costas, prevenção ou contrôle de
incendios florestais, serviços postal a cur

ta distancia, avião :fumigador de vôo bai
xo, trabalhos de agrimensura e outras

aplicações.
Na atualidade se requer bastante des

treza e conhecimento técnico para contro
lar estes helicópteros, porém continua-se
simplificando e aperfeiçoando o seu ma

neje. de maneira que, dentro de poucos
anos, qualquer chauffeur competente po
derá dirigi-los em vôos de recreio parti
culares.

N. R. - Como se vê, a um avião co

mum, não seria possivel a proeza realiza
da pelo helicóptero, com a sua possihili
dade de vôo vertical.

MO�LLMANN
FILIAL:

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro

Cxa. Postal, 32

,
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sou.u» Cl)\ifRCIAL

Osva do Apo onio da Rosa
REPRE �E TAÇOES - CONSIGNAÇOES - CONTA PRÚPRIA

Açucar - Farinha de Trigo - Sal - Cimento
.

E crilório: Rua Tenente Bessa - Edificto Willy

Telegramas - "Rosa"

Caixa Postal, 66

lAGUf\lA SANTA CATARINA BRASIL

Il()tel Metr-()p()1
R t.:1 a C o n. seI l� e i r o � a :f r a, 4 �

r=ilial uo Mafle§tic:: ti()tel

Ótima cozinha - Quartos arejados

Pessoal atencioso - / sseio e presteza

José -Araujo & Cia. Llde.
EXPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES

Depósito: Estreito Rua 7 de setembro s 'n

Escritóno: Avenida Hercilio Luz, 137

FLORIANOPOLlS SANTA CATARINA BRASIL

Pinho errad i, Cercai
, Tapioca, Mél e cera de abelha

Caixa Postal, 119 - Telegramas : "DALTON" Telefone, 1385

Jeve�()
[?I:V�r=JI:�TÂ(:iSI:J

R U A F E R N A N D O MA C H A D O 1 4,

Teleg. "\)REV.cS" - Telef. 1351 - Caixa Postal 104,

FLORIANOP LlS S \NTA CATARINA
Vendas em todo o F stado
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BOLETI�l CO�lERCI \ .

-------

I!l

NOTICIARIO

Chegü� ao Rio, afim de tOI11U posse
da sua cadeira de senador, o ex-presiden
te Oetulio Vargas. que recebeu estrondo
sas manifestações de simpatia popular.

.

- �,)i solenemen.te emporsado na pre
sidencia da Republtca Argentina, a 4 do
corrente, ceI. Juan D. Peron.

- Um plebiscito na ltalia, por esmaga
dora maioria, opinou pela forma de go
verno republicana. terminando as im a

dinastia de Savoia.
- Foi inaugurado em Buenos Aires um

grandioso monumento, em memoria de
Tiradentes.

_. Já chegaram à O, ecia os pri rneirr.s
carregamentos de generos alimenticios en

vi�dos pelo Brasil em sacorr o daquele
pais.

- Pare .e fóra de duvida que a nova

Cunstituição Brasileira será promulgada a

7 de setembro.
- Faleceu o ex-presidente da Russia,

durante a guerra, sr Mikhail Kalinin.
- Na França concedem-se aos pais de

familia tres dias de férias pelo nascimen
to de .cada fitl1').

"A CAPITAL"

- O almirante Doclsworth Martins,
Ministro da Marinha declarou nos Estados
Unidos que na costa central do Brasil,
existem ricas jazidas de um dos materiais
irnprescindiveis á bomba atômica.

- O general Scarcela Portela declarou
á imprensa que existem, nos armazens do
Rio, 6 milhões de quilos de xarque, e que
os comerciante já estão procurando ven

der êsse produto por menor preço.
loi Inaugurada a linha aerea-Was

hington-Be.Hm.
- Foi empossada. nesta capital, a no

va diretoria da Legião Brasüeira de Assis
tencia em Santa Catarina.

- O leite partenrizado, em Flor iauópolis,
passou a custar Cr$ 1,80 o litro.

- A greve dos mineiros custou aos

Estados Unidos dois milhões de dólares.
- Orande conflito de origem politica,

no Largo da Carioca, no Rio de Janeiro.
produziu a morte de algumas pessoas, fi
cando feridas mais de 30.

- Agindo pronta e energicamente o

governo sufocou as desordens que ele
mentos estrangeiros fomentaram no por
to de Santos.

Fabricantes e distribuidores das afamadas

confecções

«DISTINTA- e RIVERT

A Casa "'A CAPITAL, chama a atenção dos
sentido de lhe fazerem uma visita antes

Matriz em FLORIAN.OPOLlS

Srs. Comerciantes do interior no

de efetuarem suas compras

Filiais em BLUMENAU e LAOES

--------------------------------------------------------------------------

- Sem que os próprios interessados o

solicitem póde haver a conversão de uma

dispensa em suspensão disciplinar. visto
como no Direito do Trabalho não há jul
gamento ultra ou extra-perita. - Parecer
da Procuradoria da Justiça do Trahalho,
recurso extraordinário. - Pr. CNT 21.479· 45.

- Não beneficia ao empregado a invo

cação do art. 2.", § 2°, da Consolidação,
se a responsabilidade solidária entre a em

prêsa principal e a subordinação, para O

efeito da relação Je emprêgo, foi prática
mente reconhecida com o pagamento in

tegral dos salários. - Parecer da Procu
radoria da justiça do Trabalho. - Proc.
CNT. 19416-45.

- O empregado que, acidentado, para
retornar ao emprego, não pode pleitear
reintegração e salários atraz ados: tanto
mais quanto fica patenteada a redução da

capacidade de trabalho e a inexistência de

função compativel. Parecer na Procurado
ria da Justiça do Trabalho, - Proc. ONT.
769-46.

- Não provada a falência do emprega
dor e transferidos a terceiros a maquiná
ria, móvei . utensltios e titulo do estabe
cimento, ao adquirente que cnntinúa a ex

plorar o mesmo ramo de negócio se trans
fere todo o ônus da iegi lação trabalhista.
- Parecer da Procuradoria da lustiça do
Trab;1I110. - Proc. CNT. 19716-45.
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DE INTERESSE ...

fi 'L E. TIM '-U.\lt.ltCI.�L

OBRIGAÇÕES COMERCIAIS EM JUNHO

NA ALFANDEGA - Taxa de Ocupação de Terrenos de Marinha

NO MINISTERIO DO TRABALHO - Relação de 2/3 (ultimo mês)

NA COLETORIA - 2°. trimestre de Taxa d'Agua e Esgoto.

- Está agindu com invulgar energia a

Cornis ão Municipal de Preços, no senti
do de erern observado pelo Comércio os

preços tero de 15 de fevereiro.

- Será assinado um dec- eto federal

que subordinará os salário á assiduidade.
- Será adotado obriga oriamente o pão

mixto em todo o Bra iI.
- O Governo, por intermédio do Mi

nisterio do Trabalho, porá brevemente em

execução um plano para a construção de
50.000 casas em todo o País para os tra
bathadore= nacionais.

- O Brasil ocupa o terceiro lugar na

produção mundial de feijão.

egundo notícias de Londres, os ani
mais de larga tambem tem o seu horário
esrabelecido de 7 horas diár ias de traba
lho.

- Foi levantada na Assembléa Cons
tituinte a questão das reivindicações de

guerra do Brasil.

- O decreto' lei federal n. 9125, de 4
de abril de 1946 dispõe sobre o controle
de preços e cria orgãos destinados a im

pedir o encarecimento da vida.

- O sr João Albertu, diretor do Bu
reau de Imigração. declarou que o Brasil
precisa de 600.000 imigrantes.

- Noticia-se que o Conselho Nacional
do Petroleo vai propor ao Govêrno aceitar
capitais estranjeiros na exploração de pe
troleo brasileiro.

- Foram inauguradas agencias da Cai
xa 8conomica Federal em ltajai e Laguna,
neste Estado.

- Um poço de sal gema, em Sergipe,
está produzindo, em larga escala, sal do
mais puro do mundo.

- Já foram colhidos mais de dois mil
diamantes de bom tamanho, no garimpo
de Gilbues, no Piauí.

- Será confiado ao Exercito o contro
le dos generos de comercio em todo o

País.

- Foi aberto o credito de 500 milhões
de cruzeiros para o fomento da Imigra
ção e o encaminhamento de irnigrantea
para o Brasil.

- O Banco do Brasil está promovendo
a importação de rr.aquinas agrícolas, para
vendê-Ias. em condições especiais, aos

lavradores brasileiros.
- Foi inaugurado em Blurnenau um

escrrtor io da -Empresa lntermediária». de
M. L. Araujo, com séde nesta capital,

- Foram apreendidos no Rio de janeiro,
10000 sacos de trigo l 500 toneladas de

xarque, destinados ao <mercado negro-:
- A proxima safra de cercais de São

Paulo promete ser das maiores, pois que
de todos os recantos do Estado chegam
noticias, que animam essa perspectiva.
Seaundo agora se revela, somente o rnu

rucipio de São Joaquim produzirá mais de
200 mil sacas de arroz, cuja maior parte
já está sendo beneficiada.

Aumento de salários aos

comerciários de Santa Marie

Tabela em vigor, com base
cimentos de junho de 1945:

A té Cr$ 400,00
De 400,10 a 600,00
" 600,10 a 800,00
» 800,10 a 1.000,00
" 1.000, I O a 1.500,00
- mais de 1.500.10

No comercio de molhados

nos ven-

50%
45%
40%
35%
20%
15 �o

menos 5%

- As moscas podem transportar, das

dejeções e secreções dos doentes para os

alimentos e objetos, o germe da febre ti
fica. Por isso é preciso destruí-Ias ou,

pelo menos, impedir seu contacto com ali
mentos, vasilhames e eutros objetos de uso

domésticos.
No combate à febre títica, o exter
minio das moscas é medida parti ..

cularmente util. - SNES.
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Companhia de

. Cr$ 80.900.606,30

guros "Aliança da Ba ia"
A maior companhia de seguros da Arnerlc

CAPITAL E RESERVAS
,

ontra fogo e riscos do mar

Cifras do Balanço de 1944'
RtSPONSABILlDADES
RECEI f A
A f1VO

Cr$ 5.978.0401.75 ,97
67.053.245,30

142. I 76.603,80

Cr$ 98.687.816,30
• 76.736.401,306,20

•

I SI�IS TROS P AOOS 'lOS ULTI MOS 10 AOS
RESPONSABILIDADES .

DIRETORES: Dr Pamphtlo tI'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anisio Massorra, Dr [oaquin Barreto de Araujo e JII'oC Abreu.

Agencias e sub-auencias em todo o terr itor ie nacional
Sucursal no Uruguav. Reguladores ue avarias nas principais cidades

tia Arner ica. Europa e Africa

GE TV-!Io EM ....·I.OItI..\�O,.OLI"

C"'MV(}I LUI3() & Cla.
RUA FELIPE S HMIDT N 39

Cat a P stul n 19 TelefoM n 1083 End. Ttltg.•ALlANÇA.
em Lacuna- I'ubarê u-Itajai-Blu01enau-Brusque-Lajei-Cresciullla e R. du Sul

Fa r·c de

Caramelos
a Tir:adentes, 45

Cai a Po t 1 .58
T Le g amas: MORITZ

Te 1 f o n e 1 22.5

Fabrica de Massa
Alimenticias "DIVINA"

Proprietarios de A SOBERANA

ua Co s. atra, 56

Te:efone 1180

(Hómboniere e géneros
alimenticios em geral)

Praça 15 de Novembro

ECQulna da Rua Felipe Schmldt

f I A � o IJ o L I -J
fanta Catar-ina
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